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Envolver é o nome do informativo do Comitê de
Desenvolvimento Comunitário (CDC) de Pedro
Leopoldo. O CDC é formado por representantes do
poder públ ico, da iniciativa privada e da sociedade
civi l organizada.

O Comitê trabalha com o objetivo de buscar
melhorias na qual idade de vida de nossas crianças,
adolescentes e também de seus famil iares.

Nesta edição do Envolver você vai ler a opinião
sobre qual idade de vida da psicóloga Alexandra
Pacheco, coordenadora do Centro de Referência de
Assistência Social (Cras). Também vai entender um
pouco mais sobre o projeto de Rede, desenvolvido
pelo CDC, e acompanhar o funcionamento do
programa Escola Ideal em Pedro Leopoldo.

Nestas páginas, você ainda encontra informações a
respeito do Programa de Educação Afetivo Sexual
(Peas) e do LEC, projeto que pensa propostas de
Lazer, Esporte e Cultura para Pedro Leopoldo.

Além disso, o Envolver trata dos 21 anos do
Estatuto da Criança e do Adolescente em uma
entrevista com o Promotor de Justiça da Infância e
da Juventude, Luiz Gustavo Carvalho de Soares. Ele
fala da importância do CDC e dos desafios para a
área da infância em Pedro Leopoldo.

InformeUse e venha se envolver com o CDC!

A busca pela qual idade de vida está sendo cada vez
mais divulgada pela mídia. Na televisão, durante toU
das as manhãs, falaUse de saúde do corpo e bemUesU
tar físico. Ressaltam a prevenção de doenças, mas
ainda não enfatizam o significado de uma vida sauU
dável – estar bem consigo e com o próximo. Cuidar
de todas as áreas de nossa vida seja emocional , esU
piritual , social , intelectual , profissional e física.

Prevenção da saúde é tomar iniciativas para que em
cada uma destas áreas nós possamos estar satisfeiU
tos. Para atingirmos qual idade de vida precisamos
ter projetos de vida. Ao elaborar seu projeto de vida
é essencial ter essas palavras básicas para a conU
quista de uma meta: eu vou alcançar; eu vou ter; eu
vou praticar; eu vou fazer.

Determine uma data para que cada meta seja cumU
prida. Acreditar que podemos modificar a maior parU
te das coisas com as quais não estamos satisfeitos é
fundamental para uma mudança de atitude. A consU
trução de uma vida saudável depende única e excluU
sivamente de cada um e das escolhas que fazemos.

Para atingirmos qual idade de vida (coletividade) é
preciso construir projeto de vida (individual idade) e
nos conscientizar de que a vida é um fenômeno inU
trinsecamente comunitário. Acredite que sempre há
tempo para as mudanças, basta querer. Vá em frenU
te. A vida é como navegar: somos eternos marinheiU
ros em busca do mar da sabedoria.

Por Alexandra Soares Pacheco, do Cras
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EM DIA COM O CDC

Vários setores do serviço públ ico municipal são resU
ponsáveis pelo atendimento às demandas da populaU
ção quanto à garantia dos direitos das crianças e dos
adolescentes. Na maioria dos municípios a infraesU
trutura é deficiente e faltam recursos humanos e fiU
nanceiros para que essas ações sejam real izadas.

Raramente encontramos fluxos de atendimento estaU
belecidos e a integração entre os serviços de saúde,
educação e assistência social . Normalmente as secreU
tarias municipais atuam isoladamente, por vezes
com divergências e rixas. Predominam Conselhos TuU
telares mal estruturados e servidores públ icos pouco
capacitados para o desempenho de suas atribuições.

Em parte, Pedro Leopoldo ainda corresponde a esse
perfi l , mas vem superando deficiências. Os projetos
do programa Infância Ideal , implementados por meio
do CDC, trouxeram importante contribuição para a
melhoria de alguns serviços públ icos, primeiramente
focando as áreas de saúde e educação.

Com a evolução dos trabalhos do CDC, definiuUse coU
mo prioridade envolver o setor de assistência social ,

o Ministério Públ ico e o Juizado da Infância, e inteU
grar os vários serviços por meio de fluxos de atendiU
mento e capacitação dos servidores.

Essa ação é o Projeto de Rede que estamos desenU
volvendo sob a consultoria da Associação Brasi leira
de Magistrados, Promotores de Justiça e Defensores
Públ icos da Infância e da Juventude (ABMP). ParticiU
pando ativamente desta experiência, o Conselho
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
(CMDCA) mantém a expectativa de que possamos
construir um sistema integrado de servidores públ iU
cos e sociedade civi l , uma rede de atores coUresponU
sáveis pelo atendimento às demandas da infância.

Esse é um passo que julgamos importante para eleU
varmos Pedro Leopoldo a um melhor modelo de ciU
dade. Em busca da Infância Ideal estamos cuidando
do nosso futuro. As crianças de hoje serão o Brasi l
de amanhã. Estamos priorizando a formação das fuU
turas gerações, unindo esforços para construir a reU
de de atendimento que proporcionará à nossa
infância um futuro ideal .

Iniciativa do Instituto Camargo Corrêa reúne sociedade civi l , empresa e prefeitura

CDC estabelece parceria com ABMP para articular rede de
atendimento a crianças e adolescentes no município

Por Roberto Dinel l i , presidente do CMDCA
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A Política Nacional de Assitência Social (2004) vê a articulação em redes como principal caminho para garantia dos direitos de cidadania
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ESPAÇO DOS PROJETOS

LEC, um nome tão pequeno com uma responsabil idaU
de tão grande: fazer a diferença na área considerada
como prioritária para investimento do CDC. O LEC é
um pequeno grupo que aceitou o desafio de pensar
propostas de Lazer, Esporte e Cultura para um públ iU
co muito especial : crianças de 0 a 6 anos. O
programa segue o diagnóstico do programa Infância
Ideal , desenvolvido em parceria com o Instituto CaU
margo Corrêa.

Para desenvolver o projeto, o grupo se propôs um deU
safio ainda maior: desenvolver esse projeto com base
no trabalho voluntário. SabiaUse que a proposta torU
naria a tarefa mais difíci l e morosa, porém mais próU
xima da comunidade e de suas expectativas.

Para isso, buscamos parcerias com instituições que
têm como foco a relação com a comunidade e que
“ topam” trabalhar com o voluntariado. Conseguimos
efetivar duas parcerias importantíssimas, de caráter
bem diferenciado: com a Associação de Moradores
Antônio Francisco Lisboa, do distrito da Quinta do
Sumidouro, a 1 8 km do centro, onde surgiu o projeto

Brincar e Aprender; e com a Academia Energia, com
quem desenvolvemos o projeto Nadar e Crescer.

Na biblioteca

O Brincar e Aprender propôs que a bibl ioteca da
Quinta do Sumidouro, organizada pela associação de
moradores, se transformasse em brinquedoteca e se
tornasse a sede do projeto no local , recebendo oficiU
nas e atividades diferenciadas. O espaço foi equipado
com brinquedos, computador, impressora. Com a ajuU
da de voluntários, foram real izadas oficinas de fantoU
ches, contação de história, matemática, história
local , conscientização ambiental com passeio ao ParU
que Estadual do Sumidouro, minioficina de futebol , e
o evento mais esperado, a Rua de Lazer.

Cinco voluntários se revezam nas atividades prograU
madas. A bibl ioteca/brinquedoteca conta também
com uma estagiária em tempo integral . Embora o
prazo do projeto já tenha expirado, os voluntários
continuam real izando as atividades propostas e amU
pl iaram o atendimento ao fazer uma parceria com o
Centro Municipal de Atenção à Infância (Cemai).

CDC desenvolve projetos com o objetivo de oferecer lazer,
educação e cultura para crianças de 0 a 6 anos no município

Por Angél ica Breunig, Sara Helena Diniz Ferreira e Mônica Machado

Atividades do LEC são articuladas a partir de parcerias e por meio do trabalho voluntário

Pelo projeto Brincar e Aprender, crianças participam de oficinas em uma bibl ioteca que foi transformada também em brinquedoteca

Foto: Arquivo CDCFoto: Patrícia Teodoro
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A academia coordena o projeto voluntariamente e
disponibi l iza um profissional para as aulas de nataU
ção, que acontecem às sextasUfeiras de manhã e à tarU
de. O projeto, que atende 50 alunos, teve a parceria
renovada até o final de 201 1 e a equipe do LEC estuU
da formas de dar continuidade. Os resultados são poU
sitivos: nenhuma das crianças indicadas pela clínica
retornou com problemas respiratórios e as crianças da
Apae apresentaram mudança de comportamento e
melhora na qual idade de vida.

Para que estes dois projetos acontecessem, o financiU
amento do Instituto Camargo Corrêa foi fundamental .
Ele permitiu equipar a brinquedoteca, formar voluntáU
rios, contratar oficinistas, uniformizar os alunos da
natação e auxil iar voluntários e os pais com valeU
transporte. O LEC pensa formas de estabelecer outras
parcerias e reorganizar o projeto para que iniciativas
voluntárias tão importantes tenham continuidade. EsU
tamos construindo uma sociedade para o futuro e o
futuro se faz com as atitudes no presente. Ser volunU
tário é dar este presente à sociedade.

>>Seja voluntário você também!

Contatos: angel icagb@oi.com.br e (31 ) 9801 U3359

Projeto Nadar e Crescer promove aulas de natação que unem lazer, informação e saúde para crianças de 0 a 6 anos de idade

Foto: Patrícia Teordoro

Por ser distante do centro urbano, as atividades de
lazer, esporte e cultura na Quinta do Sumidouro são
escassas. O LEC dá a oportunidade dessa
comunidade trabalhar com as crianças os desenvolU
vimentos psíquico e motor e a social ização, que as
ajudarão a serem mais fel izes.

Na piscina

O projeto Nadar e Crescer propõe aulas de natação
junto com palestras de motivação e informação soU
bre saúde e comportamento para crianças de 0 a 6
anos – as menores são acompanhadas da mãe ou
responsável na piscina. Este projeto surgiu da consU
tatação de grande número de casos de doenças resU
piratórias em crianças nessa faixa etária.

Uma clínica infanti l especial izada em doenças respiU
ratórias aval iou e encaminhou as crianças para o
projeto. Inicialmente ele restringia o atendimento a
esse públ ico, mas a proposta de trabalho apresentaU
da pela Academia Energia levou o grupo do LEC a
ampliar o atendimento para crianças atendidas pela
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
(Apae), em especial os que apresentavam autismo,
hiperatividade e dificuldades motoras.

Foto: Arquivo CDC

Foto: Arquivo CDC

Foto: Arquivo CDC
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ESPAÇO DOS PROJETOS

O município de Pedro Leopoldo foi contemplado com
mais um programa do Instituto Camargo Corrêa, o
Escola Ideal . Esse programa tem como objetivo conU
tribuir para a melhoria e o melhoria da qual idade das
escolas públ icas, incentivando a participação de pais,
educadores e moradores no cotidiano escolar. Ele
pretende garantir que as crianças e os adolescentes
gostem, frequentem e aprendam nas instituições de
ensino.

Para implementação do programa, o primeiro passo
foi fazer um diagnóstico da educação no município a
partir de questionário apl icado em unidades de ensiU
no participantes.

Em Pedro Leopoldo, o questionário foi apl icado neste
ano pela própria comunidade escolar e apl icado em
1 3 escolas municipais do 1 º ao 9º ano do Ensino FunU
damental . Seis dimensões foram contempladas na
pesquisa: o perfi l dos profissionais da educação, as
condições de ensino, as políticas e práticas pedagóU
gicas, o desempenho dos alunos, o ambiente educaU
tivo, e gestão das escolas.

Dessa forma, o questionário levantou aspectos como
suficiência, assiduidade e estabil idade dos
professores, os materiais e as práticas pedagógicas
uti l izados. Ele também abordou a política da escola
em relação a questões como rendimento, frequência
e fluxo escolar. A pesquisa ainda identificou se as
escolas promovem a cultura para a paz e mapeou a
postura delas em relação a atores governamentais,
nãoUgovernamentais e comunitários.

Dessa forma, o questionário permitiu traçar um norU
te para a anál ise da situação das escolas e ajudou a
definir prioridades para o programa. OptouUse por
atuar no aprimoramento da gestão escolar democráU
tica; na formação de gestores e pedagogos da rede,
por meio do Sistema de Gestão Integrada (SGI) deU
senvolvido pela Fundação Pitágoras; e na produção
de jornais escolares com tiragem de mil exemplares.

Ao longo dos anos, os diagnósticos serão reapicados
nas escolas. Isso permitirá não só mensurar os avanU
ços em cada dimensão, mas também corrigir os ruU
mos.

Atividade de diagnóstico para definição das prioridades para a educação no município

Escolas respondem questionários para aval iar a qual idade do
ensino básico em Pedro Leopoldo

Por Sara Helena Diniz Ferreira e Viviane Ribeiro de Souza Cabral , da Secretaria Municipal de Educação

Atividade faz parte de diagnóstico para implementar o programa Escola Ideal
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Foto: Arquivo CDCFoto: Arquivo CDC

Foto: Arquivo CDC
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ENTREVISTA

atendimento de crianças e adolescentes em situação
de risco é no enfrentamento da questão relacionada
às drogas. As escolas não sabem como coibir o uso e
a comercial ização por parte de seus alunos e os serviU
ços de saúde e assistência social não estão adequadaU
mente preparados para tratar o problema.

Como o senhor tem acompanhado os traba5

lhos do CDC e o programa Infância Ideal?

Acompanho os trabalhos do CDC e vejo essa iniciativa
como uma das mais importantes dentro de Pedro LeoU
poldo. O CDC cumpre aquilo que está escrito no artigo
227 da Constituição, pois é uma participação da sociU
edade na garantia dos direitos das crianças e adolesU
centes. O trabalho deve ser divulgado, para incentivar
mais pessoas e empresas a se engajarem.

Promotor da Infância de Pedro Leopoldo vê CDC como uma das
iniciativas mais importantes na área social do município
Luiz Gustavo Soares destaca a importância do Estatuto da Criança e do Adolescente, que fez 21 anos em julho

O promotor Luiz Gustavo Carvalho de Soares, da TerU
ceira Promotoria de Justiça de Pedro Leopoldo, conU
versou com o Envolver sobre a proteção de
crianças e adolescentes no município. Com 40 anos,
Soares é promotor de Justiça desde 1 999.

Após 21 anos do Estatuto da Criança e do

Adolescente (ECA), o que mudou na garan5

tia dos direitos de meninos e meninas?

O ECA veio concretizar o princípio da proteção inteU
gral da criança e do adolescente previsto na ConstiU
tuição de 1 988. Houve completa transformação na
forma de olhar para as crianças e os adolescentes.
Antes existia o Código de Menores, que tinha uma
visão apenas repressiva. O ECA passou a ver crianU
ças e adolescentes do ponto de vista da garantia
dos seus direitos. Ele também criou um sistema de
proteção da infância e da adolescência, que envolve
o Poder Judiciário, o Ministério Públ ico e a sociedaU
de, por meio dos Conselhos Municipais dos Direitos
da Criança e do Adolescente (CMDCA).

Em Pedro Leopoldo, quais são as principais

dificuldades da Promotoria de Justiça na

área da infância e adolescência?

Quanto aos atos infracionais, apesar de não serem
relacionados à minha Promotoria, vejo que a inexisU
tência de um local adequado para a internação acaU
ba por transmitir uma sensação de impunidade para
a população. Quanto à garantia dos direitos de criU
anças e adolescentes, estamos avançando com a
construção de uma rede de atendimento para o traU
balho conjunto de todos os atores responsáveis.

Como vê o atendimento de educação, saú5

de e assistência social às crianças e adoles5

centes em situação de risco no município?

A principal dificuldade dos serviços públ icos no

Fo
to
:C
or
te
si
a
Jo
rn
al
O
bs
er
va
do
r

Promotor vê avanços, como a construção da rede de atendimento

Por Roberto Dinel l i , presidente do CMDCA
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Parceria:

Este boletim é parte do projeto CDC Comunica, real izado pelo Instituto Camargo Corrêa (ICC) em parceria com a Oficina de Imagens.

O CDC de Pedro Leopoldo faz parte da estratégia de implantação dos programas sociais do ICC. Informações: www.institutocamargocorrea.org.br

Real ização:
>>Leitura da mídia

A cobertura da mídia na proU
moção da leitura para crianU
ças e adolescentes é tema de
estudo organizado pela ANDI .
A organização anal isou 1 .489
matérias publ icadas nos granU
des jornais brasi leiros entre
2008 e 2009. Acesse no site:
is.gd/midialeitura

ESPAÇO DOS PROJETOS

Prefeitura Municipal
de Pedro Leopoldo
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Planejamento e desenvolvimento do Peas em Pedro Leopoldo:
um trabalho em rede
Programa de Educação Afetivo Sexual reúne instituições para a real ização de oficinas com os adolescentes

Por Viviane Ribeiro de Souza Cabral , da Secretaria Municipal de Educação

Após a capacitação da nova turma de faci l itadores do
Programa de Educação Afetivo Sexual (Peas), que
aconteceu em maio, foi formado um grupo de planejaU
mento com representantes de instituições que desenU
volvem o programa no município. O grupo planejou as
ações desenvolvidas neste segundo semestre.

São instituições que participam do Peas, o Centro de
Referência de Assistência Social (Cras), o Centro de ReU
ferência Especial izado de Assistência Social (Creas), o
Conselho Tutelar, as Secretarias de Saúde e Educação e
cinco escolas municipais. São elas a José El ias da CosU
ta, a José Pedro Fi lho, a Isabel Gomes Teixeira, a Dona
Carmem Barroso e a Heitor Cláudio Sales. Elas vão traU

balhar em rede para a real ização de oficinas com os
adolescentes.

Os temas das oficinas seguem um Itinerário PedagóU
gico que aborda questões de identidade na adolesU
cência, emoções, valores e atitudes. Também serão
trabalhadas temáticas envolvendo o corpo – anatoU
mia e fisiologia, corpo e sexual idade – relações de
gênero, direitos sexuais e reprodutivos, vulnerabil idaU
des (gravidez, DST, uso de drogas, violências), particiU
pação juvenil e projeto de vida.

As oficinas começaram em agosto, com a participaU
ção efetiva dos adolescentes.

Faci l itadores do programa de Educação Afetivo Sexual receberam capacitação em maio

Foto: Arquivo CDC

Foto: Arquivo CDC

ESPAÇO DOS PROJETOS
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